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Àútorizada a sua fundação:
pelo rd"D. Luís, por carte ré- :
gia de 16 de Maio de 1864, 10- •
go a sua acção" irradiou por:
todo o Portu�al' d'Aquém e:
d'Além Mar, pois o documen- •

• L • •
to que o aut'orlZIl'fa ccnrerrav e

-lhe�q;'altó� previlégio que ain';' :
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N-,O pr6ximo dia 16 de Maio,

comemore o Banco Na­

cional Ultramarino o seu pri­
meiro Centenário e justo se

torna' dar o devido relevo ao

hist6rico aconrecimento na vi­
da da- finança portuguese,
$ão 100 anos ao serviço da

Nação, contribuindo sobrema­
neira para o seu desenvolvi-
mento econõm iro. ,

Oliveira Martins, ao refe­
rir-se ao Banco Nacional Ul­
tramarfno; escreveu:

c A fundação deste Banco foi
inspirada por intuito patri6-
tico e eívílfæadcr, análogo, na
e.fera comercial, ao da bene­
mérita Sociedade de Geogra-
•••••••••••••••••••••••• 4

o Rancho Folclórico
da Casa do POYO de ConceiçãO
Escreveu maIs uma bela página
do BOSSO folclore regional ne

Pavilhão dos Desportos
No passado dia 19 do coerente, a

convite da Câmara Municipal de
Lisboa, extbíu-se no Pavilhão dos
Desportos, em espectáculo de fol­

clore, dedicado a08 tur-latae es­

trangetroe, contracenando com os

famosoe ranchos Casal do Ribate­
jo, Santa Marta de Portuzelo, do
Minho; Casa do Povo do Cano, do
Alto Alentejo; Lavadetraa de Ca­

neço do Minho; Vi,eir!.' de Leiria,
da Beira Litoral, o excelente gru­
po folclórico da Casa do Povo de

Conceição de Tavira, como repre­
seutante do Algarve
Âinda ternos na mente a magnl­

ñca exíblção realizada em Julho
ano findo, no Estàdío do Restelo,
em que Ot4 aplausos -foram gerais.
a coroar o êxito d08 rapazes e ra­

parígas da Conceição, em que ví­

m08 08 olhos do maestr-o Henrique
Ramos marejados de Iàgrtmas
quando a artista Eugénia Lima,
desceu propositadamente do ca­

marote para o abraçar.
Pols no pasaado dia 9, repettu-se

o êxito perante uma multidão que
enchia literalmente o Pavilhão d08

De8portos.
Apesar de. ter 8ido o último a

exiblr-se foi de facto o primeiro
naa ovaçõe8. "
Henrique Ram08, apre8entou os

seguinte8 n(1meros: cA8 Algar­
viall., cO Corridinh<.., «Hà Fe8ta
na M·lnha Terra., «Baile de Roda",
cJogando ás Escondidas., e o ex·

cepclonal corridinho cAlma, AI·
garvia», de grande efeito �oreo­

grà1'ico, que emocionou o público,
representando bem o Algarve ne8'

ta "rande 'Competição, .

Parabéns, portanto ao Sf. prof.
)'os6 Joaquim Gonçalves, ao en·

saiador Henrique Ramos e aos ra·

pazea e raparigas que tão maravi­
lhosamente interpretaram o nosso

folclore regional.
'

••••••••••••••••••••••••
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DA ORDfM Df SÃO SllVESTRf
O sr. Domingos de Sousa Uva,

Importante industrial, que tem si­
do um ¡crande impulsionador do tu­
rrsmo algarvio, pois â.sua feliz ini­
ciattva se deve a construção do
magnifico Hotel Vàsco da Gama,
em Monte Gordo, alia às suae qua.
Hdades de grande Induarrtal e In­
teligente homem de negõctoa, ex-

Continua na :,¡ 1 Pa\glOA

Cerimónia da Comunhao Pascal
no C.I.S.M.I.O Centro de Instrução de

Sargent6. Milicianos de In­
Eantaria, cujos rapazes esta ci­
dade se habituou a ver DiU·

chando �arbosamente pelas
sua. ruas ou exercitando-se
para a dura faina do Ul­
tramar. esreve em festa no pas�
sado dia 11 do correare,
A parada do Quartel apre­

sentava o aspecto dos grandes
dias e nem o caso era para
menos. A Guatnição Militar

Sua Excelência Reverendfssi- .

ma o ar •.Bispo do A l�arve, que
proferiu uma Drilhante e pa­
tri6tica alocução, salientando
a necessidade de defender os

valores espirituais na hora
conturbade que o mundo atra­
vessa.

A Comunhão Pascal foi re-

(\ontlnua na 2."! página

A Homilia do sr. Bispo do Algarve

aprestava-se para a sua Co­
múnha Pucal.
Cerca das 11 horas, deu en­

trada no Quartel Sua EXce­
lência Reverendfssima o .r.

Bispo do Algarve D. Fran­
Francisco Rendeiro, que era

aguardado pelo Comandante
da 3: Reáião Militar. St' Ge­
neral Raul Pereira de Castro
e pêlo Director do Centro, sr.

Major Joáquim Frafld.co Rijo
Cardeira da Silva.
Com a assistência de todas

as autoridades civi. e milita­
res e muito po�o, seguiu-se a

Missa Campal celebrada por

. O Ir. Bispo 40 Al¡arVl loollpaahadG ,'los sra. Qa.ue.· di 3. a a. 'Mlllt,r , '8 DlIICt.. dt GII.s.M.I,

¿ o ABR. 1��
,

OfP.l..fG,

Domingos ae Sousa Uva

NESTE momento em que o

País de lés 8 lés se pupa­
Ta' para receber e homena't'ar
os

.

rur istas estranát'1ros que
ros visitam, em. que o 8Io�an
«Abril em Portu�81 •• lançado
pelo SNI se espalhou por toda'
a pa rr e, em que os autom6veis
e autocarros atravesaem as ci­
dades f' vilal por tu guesas a

qualquer hora, é justo, quanto
a n6s, que façamos'um reparo .

Muito embor•• o Algarve
não tenha merecido e s �raça8
da entidade promotora, de ser

se la de recepçâo, ele é e conti­
nuará a ser o mais visitado ,.

Acolhedor recanto de Portu"al.
Courf nun na 4,1 pAe-fna

Brilhanhz Jornada Corporativa

Â Posse da (,omissão Directivo
do (asa do Povo de (achopo
�O passado domínzo. conforme
If"'IIII noticiamos, realtzou-ee em

Cachopo, a cerimónia da posse da
comíseão directiva da nova Caa.
do Povo daquela freguesia. que 6
constituida pelos srs. Manuel Ro­
drigues Gome•• presidente; Cu...
tódio da Luz Bràs, secretàrto e

J08é doa Santoa Custôdlo Pereira,
tescureíro -

Prestdíu á se••Ao que se reali­
zou no edificio da escola, o .r. Dr
llidio Fernandes daa Neve., Dele­
gado do Ibatituto Nacional do Tra·.
balho, ladeado pelos ara Dr. An­
tónio Martin. de Carvalho, AII.ia­
tente 'da Junta ¡Central daa Cá.aa
do Povo, ManuellCorreia Dourado,
prealdente da Casa do Povo da
Luz, prcfeseor JO.é Joaquim Gon­
çalves, vtce-preeídente da Comía­
são Concelhia da UnlAo Nacional
e representante do 81' prealdente
da Câmara, e Comia.ão directiva
da Ca88 do Povo de Cachopo.
Aberta a seseão, usou da pala­

vra em primeiro lugar o ar pro-

GUERRA AO ENGAJADOR!
lCONTINUA a Imprensa a

acusar a emi�.ração clan­
destina, que parece nÃo dese­
jar t�l fiin.
E é ver-se qne o número

chega a ser assustador. Por ve­
zes .ão ás cente�as, os nacio­
nais encontrado. já lá em

França. ., )

Parece que a réde clande.­
tina está bem montada entre

MONUMENTO
ao Professor Doutor Silva Carvalho
Tomam08 conhecimento de que

o!lr Provedor da Santa Ca8a da

Mi8ericórdia de Tavira jA mandou
executar o busto do benemérito e

insigne ProfeBltor Catedràtlco Dou·
tor SUva Carvalho, que generosa­
mente legou'uma pequena fortuna
á Santa Casa da Mi8e!'kMdia da
811a terra natal.
O monumento será erguido no

pequeno Jardim exi8tente em fren-
.

te do HOtlpltal, em data que serà
marcada oportunamente.
Assoclamo-n08 â nobre intenção

do 81' Provedor da Misericórdia e

felicitamo-lo pelo eeu gesto, não
permitindo que 8e vote ao e8que­
cimento o nome não 8Ó de um be­
nem�r1to como de uma das mais
lluatre& fl¡urae tavtreue,

ARTIGO DE

José Rebelo

Portugal e Espanha. o mesmo

nÃo sucedendo na França. E
como não há bela sem senÃo,
e a c o n t e c e - I h e s' o inevi­
tável. São recambiados, depois
de expoliádos pelos engajado­
res, d� soma. "randt's, que na

maioria dos casos nÃo pos­
suiam, mas que se �mpenha­
ram. pensando num futuro
melhor.
E a rede está tão bem mon­

tada, que o clandestino. agora
já mais esperto, deixa partt'
duma sua foto à família. para
que s6 pague o que deve ao en­

gajador, quando este se lhes
apreset;lte com a parle restan-.,

te da foto que ele levou consi­

go para França.
Quer dizer, que esta seita,

arranjou agora, uma es'pécie
de "enha e contra senha. _

:£ bem verdade que a vida
está cada vez pior e que os sa ..

lários e ordenados não têm
acompa'nhado o custo de vida.

�Qa.t1nu� na !I a pAgina

fe8sQr José Joaquim Gonçalve••
qne saltentou oe dotes de Inteli­
gência e de trabalho do '.1'. Dr
Ilidio Fernandes das Neves, elo­
giando a aua acção deeeuvolvída
á frente do noaeo dístrfto, termi­
nando por proceder à leitnra do
alvará da criação do novo orga­
nismo corporativo.
Falou a seguIr o ar. Joaé Barba.

ra,funcionário da Federação da.
Caixa. de Previdência do Diatrlto
de Faro, que enalteceu. a organi­
zação corporativa, expUcando oe.

Continua na 4.1 pqJna

"DESENHOS Df 'AlM,A"
POI:MrtS

do DR. HVIRO . ROCHA GOMES
Mai8 um punhado de poemas,

cheios de conceito, vida e cor,nos
acaba de oferecer como lolar de
Pàs�oa, o.Dr. Elviru Rocha GomeB.
Nascen poeta e e8crltor e aprO­

veita bem os poucos moment08

que lhe re8tam da 8ua atribulada
vida de profe880r para na blai.

Continua all 4 • pà¡ri••

HOMENAGEM
AO PROFESSOR

PAVIA DE MAGALHlES
Embora motl'Yada por circuntãn­

ciall estranhas têm'8e 'prolongado
e ainda nrto eatà definlti,vamente
marcada a data da colocação do
medalhão do s.Budoso profe8sor
Eduardo Pavia de Magalh�es, nu­
ma da8 artérias da cidad'e.
Primeiramente surgiu_ a dificul­

dade da escolha do local, assunto
que depois. ficou devidamente ar­
rumado apó8 e8tudo telto pela8 en·
tidade8 competente8 tendo'Be acor·
dado que o obelisco à memória do
8audo80 artieta tavlr�n8e seria
erigido na praceta ao fundo da
Praça ZacarlaM Guerreiro, vulgo
Largo de S. Francl8co, depois de
devidamente ajardinada.
Entretanto fói pae8ado ao bron­

ze o medalhão executado pelo ja
falecido e8eultor Raul Xavier e

aguarda-8e apenas o prometido
ajardinamento da placa 'parlt 8e

poder marcar a data da referida
tnau2'uração que julgamo8 ser pa.
ra breve dada a boa vontade Bem­

pre p08ta à prova pelo competen­
teVereador do pelouro d08.jardins"
AB8im,Tavira poderà dentro em

breve saldar também esta divida
de graddão pa"a com um do. ae",
bOil. • tav.d9'o. tu��.
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No c. I. S. MI.,Guerra ao engajador
Era, pois, Uma prestigiosa

, Conríuuaçâo.da l,a,'pãglna , de díspensar us seus, quadros, da hoje, mantêm, C'ºm excep-v.-. organização' .bancâría portu-
,

,

,

.' .sabendo que eles seriam ,8 Su,�, cão. da Próvíncia de Angola, guesa a, projectar-se nas prin-
E"t,ambe�, .que no 1!ltra�ar ,pr,sença viva na Cidade quê':,' «de: Banco, emissor emi todos cipais capitais da' Europa.
esta a: maror parte da Moclda.

tanto amouI, o s territórios ultramarinos �m 1913 instalou-se no Ri9,
de nacional, ClolJOS braç�s bas-

,riamos satisfazer o pedido dos portugueses» e atribuia-Ihe a de Janeiro, iniciativa que me-
tan.te. falta fazem nas diversas alemães, quando dizem que função de efectuar «todas as receu vivo apoio de todos 0$
actlvldad��., ,'.', '�, .desejam recrutar mão-de-obra. operações próprias doa Bancos poztugueses residentes no Bra-
Mas ��mbem os: �ll�o� ,d� nacional, por períodos tempo- de circuiàçâo' nu Pro�íncias sil, servindo assim, os in teres-

UltJ?�uD,�� �9rmente, 0'S �1�:01; r�rios, 'o qt¡le era u� bem na;;";, Ultramarinas�:
'

ses comuns das duas pátrias
, re�s�s,:)a disserams »por, lnter" clO!}al, pors haverIa entrada Ef.!ctivamente, em 1865 abria irmãs: }fultiplicou em segui-
n;tedlO da pena de ·J2se �ar�" d,e,'div,islll!'e ser�aro .aumenta-' ,ao progresso e'à'civilização do dá as suas agências gor terras
trns, que se todos ��o filhos dôs_"os conhecímentos técnícos, ,

.

Ultramar;, dindas em Luan- do Brasil, vindo a fundar há
d�s�a .ditoea. P+lria,' el es de';; Dizem eles,

,
que' os operários da e Cabo Verde. ,

anos o Banco Ultramarino
�I�,!l\ � deseJ,�varn �o�bater o,',' i�aé:ionais. são do melhor, que., Mas a sua acção como' veí- Brasileiro.
lDl1ll.Jge, 1I1a p,rOVlDCIIi onde "",' conhecem. E nós, que já o. sa- culo de ligaçãe'comêrcial e ins- ,'Mercê ':da sua sempre bem
ele Ii(·'�p�e�·entasse., O,utrora, ,�biamos desde' há muito, dire- ttumento de pt'ogresso, não se 'conduzida administração gran·
combat��.a:m, .an�?18:P.<?s_ eI_ll ,:"mos: que o português é bom, Circunscrhe'li a08' territórios'; geou desde a sua fundação,�,Moçambl{(ue; .Iadianos em �1- em qualquer p a r te, sempre nacionais somente, Bem jovem prestígio mundial,levando aJ-
mor, MoçaI,DbI�anos na Indla� que quer. .,

era aind,a 'esta -earegozizada gumas nações aliadas, duran-
.etc •

.' etc, .• H�Je, .que tudo � Ficamoi esperando pois, pela instituição de crédito, em 1865 te, a grande guerra de'1914/18.
��lS, Potl'fgues ,al�da. parece, .: criação dum prémio pecuniá-' quando cdou:agtm,tes em Lcn- ". a dístínguí-Io Com a missão de
�ue se deVIa faze� a vontade

r'io, para todo aquele que acu- dres e em, Pa.ris, elevando es- colocar OSi seus empréstimos de
a,que.]�s , ".u�tra�at:�n�s., �e , os

se o engajador. fentemos aca- ta represehiáiçlio;' à categoria:1 guerra nos m'ercado.s POí:tugue.,;,� ,

,�ontlD�n!�IS v_ao a!e la, eles' bu com esta «raçu, que pensa dé agências, :n(,' ano de 1919, 'ses e, �oi ainda o Banco Na ..
•

"Deseo'ho's de aim"adevem' vrr, nao so, para os roubar escandalosamente com os nomes de Anilo-Por-: cional Ultramarino encarre-
v�rios misteres mas também aquele que é .bo.m, e que lut� tuguese Bank, Ltd. e Banque gado pela França e Itália, de'
de�t�ca.dos, para combaterem

por um futuro melhor e por Portuáais d'Outre-Mer, ies- guardar a importância d'as
o rn im igo d� sua TeIt'.�. _ um lugar ao sol. pecrívamente, subscrições recebidas em Por,.
De paraben.s, para la, estao rugal, /

os timorenses que desejam Acusando, 'embora, os noci-
combater o terrorísmo em An-

I' d B II I
.

J U S T I N À
vos efeitos da queda das Cota-

'gola. E eles sabem bein,'como ost,t1tu'to 'e e eza t ções d. Bolsa de Val9res de'

ám argo é' otra vo das a c\:ôes .

'

I I, ¡�, "

Nova-York, em 1929, resistiu
praticadas por essa gentalha.

, com firmeza e digniddde, sain-'Nã:o tiv'esse a sua terra estado Diriltido 'pela 8ua proprietãria, que do incólume dessa delicada Ja-
"debaixo do jugo nippon, du- act'tOU no Grande: Fe8tival do Pentea- se da vida financeira nacÍonal.
ra,nte alguns anosI', do, onde lançou o novo modelo - reafirmando absoluta solidez
Também, para se tentar aca"; c "uer d. P.ris.. no lugar de maior relevo que'bar C(lm Q engajador, diremos, Aplicação do novo produto cForming sempre lhe coube na escala de

que se pode e deve ofertar um
, de Pantene. que evita a queda do valores da Banca Portuguesa.

prémio a lodo aquele que in- cabelo. A sua actual administra�ão'dique on'de está' o en�ajador. é constituída por uro grupo de•

Se há prémios para outros «o novo Instituto de Beleza Justina» banqueiros de' rE'conhecidos¡

,fins, po;que se' não há-de, completamente remOdelado e apetre-
'

mérjtÓ's a que pres,ide Q. ..figura"êriEar u�· premio 'contra' e.,¡ta chado com a mais moderna aparelha-
'

'presti'giosa do Doutor Fr�n-,

gentinha � Tólvez que por esta gem eapera-vos min,h!ls senhoras na cisco José Vieira Machttdo,.seufórma, as- au (oridades, tiv'es-' ilustre Governador. ,

'

sem conhecimento de mais ale, Rua dos Mouros, 22 -TAVIRA «Povo Alg�rvio. não pode-
�u'ns engajadores. Ta ID, b ém,' ria ficar alheio a tão destqca-

"'já sé ten; pe'dido� que as penas do acontecim�nto dado (fue o
a aplicaré a, esta 'gente, sejam' Banco 'Nacional Ultramarino
mais severas. E nada de penas

T 'n I C A N 'A que na nossa cidade instaiou
suspensas; é, que se não pode

, K ", uma agência há quase, vinte'dar qu�rtel a esta iente, que anos, 'inuito tem contribuido�ó pensa 'fazer ó seu bem. com paca a valorizaçãQ;e desenvol-
O mal dos outrosl Não há tan- CARPETES· TAPETES PASSADEIRAS· ALCATIFAS vimento económico 'do nosso

'. to; arvor�de que plaJ,ltar nes- ',' ------- Concélho. Estamos lembrados
te nosso Portugal? Esses con.. TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA. LOA ainda desse dia 22 de Novem-
denados poderiam ser e-mpre- AV. PRAIA DA VITÓRIA. 48-1. (ao Monumental)

,

bra de 1945 em que o· então
gados n'o 'plantio de árv:bres, L I S B o A '- 1

.

Administrador, Dr. AntóniQ
enquanto estiv�ssem cumprin:;' ............

' Auguesto Corrêa de A�uiar.
.do a pena. A indú�tria .do pa-

E N C O M E II D A S A O G O S T O D O' '�C L'I E II T E aquf se deslocou para proceder
pel já se queixa com falta tie à sua abértura solene, numa
matéria prima E só a serra do S E R V I ç O S D E L I M P E Z , E R E S T l U R O época em que muitos' ainda
Alga�ve da,vl:!. trabalho a mui- TELEFONES 736314 - 515 25 - LISBOA teimavam em duvidar das pos-
to engajador. Itibilidades, da Praça p a r a
Portanto, cdar um prémio manter uma a�ência ban.:ária.

contra o engajador, atirar com C
� M'·'· I' d

"

T'.' Por isso nos assoçiamos ao
estes para plantações e deixarr ama ra. u n u:,pa 'e av I ra," festivo centenário do impor-
vir os ultramarinos, quer para 'tante estabelecim�nto bancá�trabalhar, qUf'r para combater

,E D :,I.""",,T" A L'ás hiiiriígos da sua Pátr'ia, co-
mo é'seu desejo,.

I
' ,

,

,

Assim seriam menos os com ..

bat ntes continentais que dei­
xRriam as suas ,terras, para
combaterem lá longe; pode-

Crónica de Lisboa
Continuação da 4.a pãgina

'

Nem u-ma exposição "públi(a
das suas, aguarelas... nem

uma homenagem simples na

hora da 'partida, çomo simples
ele fora durante O tempo em

que viveu.connosco, os ta viren­
ses lhe fizeram I'
Já ternos afirmado, m�is de

uma vez' que Tavira costuma

ser 'melhor madrasta... do
que Mãel Não aconfeceu as­

sim com Caires Soares... e

foi pena: I
.

Mas é sempre tempo de re­

parar o MalI
A maravilhosa colecção dE!

aguarelas deste artista não
têm o direito de desaparecer
ou ficar esquecida lá nessa

Ilha distante. que é a Madei­
ra. A Câmara ,Municipal- ou
à ·cidade de Tavira através de
uma subscrição pública - tÍ­
nham a obrigação, - e o De-,
ver - ae solidtar de Caires
Soares a venda da sua colec­
ção de aguarelas, para com

elas decorar o seu Salão No­

bre ou as dependências onde
se encontra instalada a Co­
missão Municipal de Turismo.
Tal!1ez que Caíres Soares,

tãb enternecidamente amigo
d'e Tavira� DiQ ,e importasse:

Ba'nco Nacional Ultramarino
Continuação 'da 4;' pãgina

rio.

Domíngos' de S'Dusa' Uva
Continuação da 1.· pãglna

cepcionais dote8 de, coração, me­
recendo pel08 8eU" act08 de bene­
merência aquela veneração e re8-

peito que merecem aqueles que,na
vida prol'uratn 8er úteis A 80cie­
dade.
Como muito bem diz TomA8 Ri­

beiro, a 80ciedade é a balança em

que se mantêm em ebullibrio 08
fortes e 08 frac08. O direito é o
fiel da balança, AIS lei8 8ão 08 pe-

'

808 e 08 contrape808: remêdt08
para o dO,ente, ampar08 para 08

fraco8. respeitos para o forte óbu-
108 para o neces8itado.
A88im a par da 8ua pretltim08a

colabor; ção flO turismo al¡¡;arvio
contribuiu. crem08 que com quase

, toda a verba para o restauro da8
i¡:rrejas matrize8 de, São Bràs' de
Alportel. 8ua t",rra natale, de Con­
ceição de Talira, hA pouco inaugu­
rada, freguesia que jã o cOlÍ8idera
de hã muito aomo seu filho adop­
tivo.
Por e8tes gestos nobre8,que sAo

expressiv08 reflex08 da 8ua men­

taUdade cri8tã, Sua Santidade o

Papa Paulo VI,acaba deagraciA-Io
com' 8 Comenda de Cavaleir,) da
Ordem de São Silve3tre.
As insii{nia88er-Ihe A entr�gue8,

em 8e88ão privada, na sua resi­
dência da Quinta do Marco, na
tregue8ia, da Conceição, por Sua
Ex· Rtlverendis8ima o 8r. D. Fran­
ci8co Rendeiro, Venerando Prela­
do da Diocese do Algarve, no pró­
ximo dia 26 do corrente.
Por tão honr08a di8tinção felici­

tamos muito expressivamente o,
sr Domingos 'de Sousa Uva, n0880
velho amigo e dedicado tavtrenlle

,

Continuação da t.a pãglna

cebída por muitas. centenas d.
militares de todas 'as áradua­

"ções num ambiente de profun-
, db -recolhimento.

'

,

,

- Terminada a ceriinônia re­

ligiosa. hou ve um desfile mi­
litar do Batalhão de Instrução
que marchou com 'uma corree­

ção impressionante, prestando
-eonrinência ao Comandante

- da 3:'" Região Militar.
, t -justo destacar � a�ção de­
sempenhada ,'pdo st. Major
Cardeira da Sil va à frente do
C. I. S. M. 1. a quem tem pres­
tado uma atenção especiaj quer
sob o ponto vista di.!ilciplinar
quer ainda sob o aspecto cnltu­
ral e formação religiosa dos ho-

. mens que estão sob o seu co-

mando.
'

(Continuação da 1.- pàgína)

Inttrna concentração espiritual nos
mtmosear cum 08 seus belos e ,-

crttos.
'

«De8enhos de Alma», este seu

pequeno livro de poema8. são
barqqejos fl108Ótlc08, plen08 de
conceitos, cativam pela clareza e

8implicidade da forma.
Apreciemo8 poi8 alguns d08 seus

belos desenh08:
'

,

cc Desenho de Letr.»
As letras que tu desenhas
nas tuas'cartas de amor
são o que nelas de ti '

'

tem a verdade maior.

Desenho da� tuas letras,
desenha por tua mão:
Conform,e as tu desenhaste
pul80ll o teu coração.
Pulsou o teu e o meu,
não há delicia maior
que (lS letras que tu desenhas
nas tuas carta8 de 'amor

'. O Desenho do Ballet)
Menina prendada

,

que sabe dançar o ballet,
MuilO bem equiUbrada
na ponta dum pé., '

Faz agora d volta
Um desenho circular,
8eguida pela e8colta"
do nosso olhar.

OR braço8 agita
como quem asaB tivesse,
até parece
uma avezita .

Corre d esquerda e d direita
Vem ao centro e ao lado
e termina satl8feita
n08 braços do namorado.

c Desenha agora tU»'

Desenha agOTa tu ao que chega8te
e talvez core8; I

. desenha o que desejas 8er
e talt'ez oreH ;
desenha o que não chegaste a ser
e talvez COles.

'

,

Q autor criou um género poético
multo seu que por aer invulgar
mai8 se aprecia.
Jã Bollleau afirmara, que todo.

08 géner08 literArios sAo bons.
men08 o género fa8tidi080.
Paraben" sr. Dr. Rocha Gomes

pois coin todo o 8eu poder criador e
facllldade de expressão' será bom
lembrar que cl ficamo. aguardan,
do os seU8 nOV08 e8crit08.

pela
CIDADEl
'" , I

. Alienac;io 'de ,Terrenos
Jorge �ugusto Corrézia, Licenciado em Medi­
cina e Presidente da Câmara Municipal de Tavira:

FAz SABER que, de' harmonia com a delib�ração des�
te corpo administrativo de 6 do corrente mês, se pro�ederá

'

no edifício dos Paços do Concelho e Sala de Sessões" pelas
18 horas, em todas as primeiras reuniões ordinárias desta
Câmara Municipal que se realizam a 5 qe cada mês, à ven­
da' em hasta pública, dos seguintes lotes de terreno, locali­
zados no centro da cidade - na Horta d'EJ Rei - e a 1 Km.
da Praia de Tavira:

"

- Dois lotes de terreno com a superfície de 156m2., cada
um, com base de licitação de 750$00"por cada m2. pa­
ra, construção de, prédios destinados a habitações colec-
tivas e comércio, de õ pisos;

.

,

Dois lotes de terreno com a superfície de 240m2., cada
um, para construção de habitação colectiva (4 pisos),
com a base de licitação de 800$00, por m2.
Os lotes referidos são alienados para o fim em visía e

em conformidade com as condições previstas no caderno de

encargos que poderá ser examinado na secretaria desta Câ­
mara Municipal, todos os dias úteis, durante as horas de ex-

pediente. '

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudica,: '

ção, 'se o entender conveniente para ai interesses do Muni-

cípio.
'

Para conhecimento de tódos os interessados se passa
o presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados
no lugar 'de estilo

Tavira e Paços do Concelho, 9 de Abril de 1964

Vende-se
Propriedade rústica.
Tratar com Joaquini Eduar­

do Fernandes, Rua 5 de Outu­
bro n.· 27 - Tavira.

Tealro "'-nlónio J>lnhelro­
- Espectáculos da semana.

Hoje, apresenta para maiort's
de 12 anos, em Matinée e Soi­
rée, O Rei d(Js Reis, em Cine­
mascope Technicolor
Quinta-feira, Ipara maiores

de 12, Louca por Amor, Icom
Aurora Bautista e Fernando
Rey. Em complemenW, Assim
nasce um Bandido, com Ray
Stricklyn e Wilard Parker,
em Cinemascope.

•

farmáda de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

PROMOCAO
Foi promovido a 1.0 escriturArio

da Secretaria Judicial da Comarca
de Tavira, o 8r. José Fernando
Chagas Can8ado, que exercia as

funçõe8 de copista naquela mesma
repartição. As n08sas fellcitaçõe.,

o Presidente da Câmara

/orce Augusto Correia



POVO ALGARVIO

Cartório Notarial,
de Tavira

Certlfi(v, para efeltvs de
publl(d�ão:
Que, por escritura lavrada

neste cartório' em 13 de Abril
de 1964. de fIs. 69 v.· a 72. do
Livro A.16. de ..Escrituras Di­
ver.a.. , foi declarado por Abí­
lio 'Co.!. da Encarnaçio, ,01.
teiro, maior e Francisco 00-
min,ue. Martins, easado, am­
bo. indu,triais, reaidentes em

Tavira. :qúe. com exclusâo de
outrem. lhes pertence o pré­
dio abaho descrito por o ha­
verem comprado a Jo,é Antó­
nio Paulo, comerciante .. e sua

mulher Maria Cândida Mar­
tin. Páulo, domé.tiea. residen-

,

tea em Olhio, na Avenida da
R.epública. 126, por escritu ra
la vrada em 21 de Fevereiro de
1964, de Hs. 90 a 91 do Livro

-'B-21, de. cE.crituras Diversas»
do CartórioNotarial deOlhão.
Que e.tes José António Pau·

10 e mulh"r, na data do refe­
rido contrato de compra e ven­

da eram o. rítul ares, também
com exclu.io de outrem no di­
reito de propriedade do prédio
vendido por o haverem com­

prado em 1931 a Joio Martin"
e mulher Maria de Sou,a
Martin" proprietário., resi ..
dentei em Olhão, pela quan­
tia de novecentos escudos e em

escrito particular com a forma
do § 1.· do art.· 1.590.· dó Có­
digo Civil, mali por mais bus­
cas que tenham feito nio foi
possível encontrar tal escrito.

PRÉDIO
Prédio urbane, na rua da

Porta NOVA, fregue,ia de San­
ta Maria, nesta cidade, com o,

N." 2B e 30, que con sta de
rés-do-chão e 1.· andar com

vários compartimentos. a con­
frontar do norte rua dos Fu­
meiros de Diante, ,uI e nas­

cente José Francisco da En-

BANCO

,
)

VENDE-SE
A Farmacia Sousa

em T�VIR�
Informa e recebe propostas o

Solicitador José Luiz Cesário.

PRÉDIO
Vende-se na Praça Dr. An­

tónio P .dfnha Com os n.o, 30.
31 e 32.
Recebe propo.tas'o solicita­

dor José Luiz Cesário.

TOTOBOLA
32.· jornada 26/4/964

Nome: ..Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Setúbal - Sportíng , • x
2 Montijo - -Beleuenses , 2
S Porto - Gulmarãea, • 1
4 Chavee - Vila Real.'. 1
5 U. de Coimbra - Naval. 1
6 Lamego - Car. do Sal. 1
7 Murtàgua - Ac. Viseu. 2
8 Portaleg. _ C. Branco 2
9 Vllafranq. - Loures. • 2
10 Nazarenos - Caldaa. • 2
11 Caparica - Amora. • 1
1:1 Ferrelren.,- Juventude. :&
13 Aljustrel- Faro e Ben. 1

Jorge Cruz

carnação e outro. e poente rua

d. Porta Nova, inscrito na

respective matriz sob o artigo
cento e vinte .e cinco, com o

valor matricial corrigido de'
1.(.56B$00, não descrito na

Conserve tória do Reáisto Pre­
diaJ de Tavira.
E cerrídãc de narrativa e

eltá conforme o original, nada
havendo na parte não cerrífi­
cada do mesmo em contrário
ou aliillll do aqui narrado.
T.vira. dezasseis de Abril

de mil novecentos Selsenta e

quatro.
A Ajudante,

Maria Elete Teófilo Lopes Dias

-

•.•..••...•.......•.....
• •

i Notfcias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos e

Hoje - D, Maria Delvlna Ríbel-
\

ro de Jeeua e o er. Joeé· Geraldo
da SIlva Rosa.
Em 20 - Menina' Dulcinda Ma­

ria Gonçalves Gil e oe ars. Maree­
lino Auguato Gago, José Vicente
Bomba e ,Ant<\nio da Paz Pírea.
Em 21 - Menino Walter João

Venêncio da Cruz
Em 22 - D. Maria Celeste do

Nascímento, D. Maria da Concei­
ção Pinto, D Marla babel Fernau­
dee Ochôa Melita, MUe Maria So­
tero Martine Varguea, menina Ma­
ria da Encarnação Rodrígues Car­
doso le 08 era. Silvério Marquee
do CarmoNeves, Jorge Sotero doe
Samoa e Manuel Lourenço Gago.
Em 23 - D. Virginia Maria Barão

Conceição, D. Maria Manuela Mar­

que Costa, D. Lúcia BArbara Se­
verino Pacheco Mariano, meuínaa
Maria da Luz Lopes Mercê8, Maria
Arlete da Sllya,GonçaITe8" menino

_

António Joaq,ui,m" da Silva Gon­
çalvee e o ar. Joeé Jorge Lourenço
Estêvão,
Em 24 - D .. Marla Helena Miguel

Plcolto e oli 8ra. Dr. Claudio Pinhal
e Aldomiro'de Mendonça Quintas.
Em 25 - D. Marla Joãó Soares

MU Homens Dlniz, D, Maria Fer­
reira Trindade, D. CéUa Monteiro
Sesínando Baptlsta Atvee, D. Ma­
ria Marque8, menino Nuno Joeé
Canaelea Bemposta e os srs. Abel
Augusto Pir-es, Comandante Ma,

nuel da Rocha Sanros Prado e

Adriano Joeé Ernesto,

Partidas e Chesladas
Encontra-ae em Llsboa, onde foi

consultar a medicina, o tipógrafo
e reporter' deeportlvo do noeso

jornal, ar. Rui Nobre.
.

Faaemos votos pelas 8U�. rapi­
da. melhoras.
- Regr esseu do Porto, de casa

de seue sogros, a noesa eontenrâ­
nell e asefnante, er.8 D. Susel Ba­

garrão Teixeira.
Casamento

. Realísou-ee no paseado dia 1 do
corrente, o enlace matrimonial da
er.· D Maria Judite Dias Martine,
profeeeora oficial do Eneino Pri­
mário, com o ar. Marcelino Afon­
eo Fernandee.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva a ar.a D. Franciaca Se-

NAS PROVINCIAS ULTRAMARINAS (EXCEPTO

EM PROL

AGRADECIMENTO
.. fümílla de J>almlr. de Jesus J>lnfv aerade('-1

re(onhedd.,m�nle,. por esle meto, ü lodos quantos
.Iveram a Ilem>rosldüde de lhe apres.mtür pêsames e

'

a(vmpünhür. no dolvrosv transe.
.

Il \fosso hernIa
Deixará de vos p r e o c up e r l. ••
MYOPLASTIC KLEBER é um método moderno Incompa­
rável. Sem mola e sem pelota. este verdadeíro músculo
de socorro, reforça a parede abdominal e mantem oe

.

or�ãoe no 8eu Iuga.'

e Como se fossc com as mãos)
Bem estar e vigor, são obtldos com o seu uso. Podereis retomar a
VU8ea habitual acttvídade, Mllharee de herniadoa, usam MYOPLAS.
TIC em 10 países do Europa (da Finlândia a Portui{al).'Ae aplicações
são feitalf pejas Agênciae do

I . INSTITUr HERNIAIRE DE LYON (França) I
Poderets efectuar um enaaío, completamente gratuito em qualquer
das Farmáciae aUaixo indicadas: '

Tavira - Farmácia Eduardo Felix Franco - Dia 29 de Abril, s6 •• IIlnU
Faro - Farmácia Higiene -Rua Ivens, 22 - Dia 28 de Abril.
VII. R•• I de Santo Ant6nlo-FarmAcla Stlva-Día 29 de Abril, s6 •• ,.,..

Durante o intervalo das vísttae do ApUcador, 8S Farmãclae Deposl­
tàrfaa poderão atender todos aquetes, que fie Ihee dirijam para ad
quirlr cíntas.

o cPovo Algarvio», vende-se
em Lisboa na- Incrementum,
Rua Santa Marta. 58-3.·

mlão das Neve8 e o ar. Abílio Coe­
ta da Encarnação e por parte do
noivo, o er. Eduardo Azinheira e

sua espoea er.· D. Irene Azinheira.
ApÓ8 a �erimónla foi eervldo um

lauto copo de Agua aoe convida­
dos tendo oe nolvoe eeguido em

viagem de núpciae para o Norte
do Paie.

1 [ 8 �6 41 mm 1 [ gl� � 5 4

DA ECONOMIA

Vendem-se

Três coo re].., duas DO ,itio
de Amaro Gonçalve•• junto à
'esrrada da Amoreira. Uma.

com dois alqueires e outra de
três, com diverso arvoredo. Ou­
tra no sítio do Àrroio comBal­
queíres, Também com diY'eno
�rvoredo.
T,rata João Dia, da. Can­

deiaa Travessa da. Olaria., 6
-Tavira.

.'

� _ I �
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Continuando as nossas con­

sidereções sobre este tema,

apresentamos a I!egúir a conta

de cultura da alfarrobeira. nu­
ma 'própriedad e da' 3: classe
de podutividade (solos de
meia encosta e solos d -s encos­

ta parcialmente despedrados
ou subsolados), os quais con­

temaetenta. árvores por hecta-,
re' e estas produzem, em mé­
dia, 2' arrobas de, fruto P9r
ann. "','"

-

"

, to' casó mais vulgar da
propriedade de aIfarrobeira, e

pa rti ndo ¡deste cálculo e
'

coni

os -elementos citados no artigo
anterior, qualquer proprietá­
rio, pqderá obter -o custo de,
produção das suas alfarrobas.
adicionando ainda 'as opera­
(ñes de gradàgf!m e d esmoita,
no valor de 't8o$oo/hpctare
nas prppriedades das 2 pri­
meiras Classes. despesas estas

que não existe nós proprieda­
des da �.a �,4.8 classes,

,

\ " ","

; ,

preços garantidos á agricultura,
concluiu aquele profeesor, que 08

problemas dos preços conatítuem,
no fundo. mais um aspecto da
necessidade de adaptar as estru-

"

turas agr-ícolas às condíções de
uma moderna economia de mer­

cado; Será, por isso, necessàrto
institucionalizar dev ídarnente os

mercados .agr ícolae. o que, suporá
,

Él Integr-ação vertical da produção,
.cozn funções de «stokaçemv.e-trane­"

formação.
Declarou, finalmente. que para

, essa .Integração, 'a 80luçdó chope­
, ,rativa parece sel uma, dasr mais
adequadas.,

'

Que atentem, bem nestae con­

clusões 08 dlrtgeutes d08 Grémíos
da Lavoura do Algãrve e _

os ,res-
pectívos agremiados.

'

Um Levredor
P. S. - No final do último artigo saiu

erradamente que o proprietário vende as

suas aZ(m'robei>'as para comprar casas em

Almada e na Amadora, visto que não obte­
nha 5a/· de pêso no capital fundiário, como
obtinha nos prédios allora construidos.
Na verdade, o que o proprietário vende
são as terras de 'alfarrobeira,

DESCRIÇAO Total

A - Despesas efectivas

Culture'

Data média
para juros

(1)

Preço
unita­
rto

5 podadores . . • • • • • 1 Outubro 35$00 1'15$00
6 getras de muares na lavoura . 15 de Janeiro 60$00 360$00
6 homens de cava . . ." 30$00 180$00
140 kga, de pitrofoska. . ',' .

'

. � .... , ;t, 2$'1(1' 528$00:
1 homem para sua distribuição. • • ) 30�00 aO$OO
10 homens para escavar as alfarrobei-

lMalo 30$00 300$00ras e p,reparar o s?Io para a colheita

Colheita <,

10 homens para varejo. • 1 Agosto 3Ó$00 300$00
20 mulherea para apanha,. . ,. 20$00 400$00
2 geiras de muares para transporte ;t 60$00 120$00

Diversos
, "

'

,

Seguro'do pessoal (0,025 ,x 1 085$00 .

Çontribuição predial .' • ',' .

'

•

Administração (0.05 x 2396$00) .

Gasto@ gerais (0,03 x 2 515$80)., .

,

Total das despesas efectivas. ',' .

RendImento bruto de 140 arrobas a 21$00
Rendimento líquido.

2'1$00
126$00
119$80
25$50

2591$30
2 9�0$00
348$'10

15 Janeiro
."

1 Abril

,

B - JUROS NORNAIS
Do capital fundiario (terra e plantação) - 0.05 x 3000()$OO
(1) " Do capital rte exploração circulante - 0,06 .' . • .

Total dos jur08 normais . .

C - Fundo de Reserva e de cobertera de riscos: 0.02 x 2591$30

1500$00,

68$40
1568$40

51$80
1620$20

Preço de custo completo: :l59l$30 + 1620020
= 30$10/ a

,140' '

Preço de custo efectivo:' 2���!:30 = 18$5Ó /a

Nota: ne8ta conta de ,?ultura
também hà q\!em não pratique to­
das operações supracitadas.
Porem. 8S colheitas estão de

acordo com 08 culdad08 dispen-
8ados.

...

Sendo este8 68 cãlcul08 actuali-
'zad� pel08 salãrios de 1963¡ o

custo de produção completo. in­
cluindo jà o juro dQ' capital fun­
diãrio de 50/°, aumentou de' 28$00
para 30$10 por arroba, que é 8U­

perior em 11$60, por artoba ao

custo efectivo.
E como o preço de compra

actual do industrial ou do comer­

ciante é de 21$00/a, - o �eitor ime­
diatamente tirarã as conclusõe8 e

formularà varias hipóteses.
Não 8e julgue que e8te càlculo

é atrabiliário e que .não é futJda­
mentado por propriet�rios que
produzem para cima de 2 '000 arro­
bas de alfarroba por ano, no con­

celho de Loulé, e que fjzer�m, de
raiz, na Neve do Barão, da fregue�
sia de Salir, alfarrobais que par­
tiram de terras pedrego8a8 cujo
valor potencial inicial era de
5000$00 por hectare ou seja $50 por,

,

metro, quadrado. Escrevendo a"

Gil Brazino, da «Voz de Loulé"
decerto obterão a confirmação
deste8 cãlculos, embora feit08 de
forma diferente. Demon8tram08
a88im ã 80ciedade que estã muito

longe da verdade o indu8trial de
'moagem da grainha de alfarro�a,
de Faro que e8creveu no «Repu-"
bUca» que a alfarrobeira quase
não dá trabalho, nem canseira ...
Isto faz lembrar a hi8tória da­

quele individuo que marchou para
Africa com o iatuito de explorar
o cafezeiro e pelo caminho foi
deitando conta8 a tudo quanto
poderia receber, mas não pensou
no que poderia ga8tar, Porém,
quándo viu a dificuldade que lhe
8urgiu no levantamento do dinhei­
ro do Banco e nos juros, mais
tarde na mão-de-obra, etc. etc ...
a conclu8ão não v'ale a pena ti-
rà-la I '

...

No dia 6 do corren'te mês profe­
riu na Faculdade' de Direito de
Lisboa uma conferência sobre 08

preços na agricultura o profes8ór
catedrático Costa Leite (Lumbra­
le8), que tem .dellempenhado ele­
vadas funçõe8 políticas no Gover­
,no da Nação.
AQ fazer a critica da politica de

,

"

lo'vira e lurismo
Continuação da t.a página

Assim o demon.tram a. es-'
tatístiCa. e as dezenas de via­
turas que nlSta Primavera
perce,reem as nossas estradas.
Ta,dra está incluída no seu

roteiro t\lIÍstico, faz parte in­
tegrante deste'mo\'imento cres­

cente, desta avalanche turfsti­
ca que Be inici3 agora e s6 di-,
minuirá lá para os fins do
Outono.
Deste modo pare�e-nos que

será conveniente o nosso Mu�
nicípio iluminar cQnveniente­
mente a Praça da República e

El Jardim Público que estão
francamente mal iluminados.
Muito embora estejamos em

periodo, de' economia pelo me­

nos 'até à meia noite deveriam
estar convenientemente ilumi­
nado., bent como a arca da do
edifítjo municip8 I, onde há
falhas de lâmpadas, para que
aqueles que no. visitam não
levem a impressão de ter atra­

\Te�sado qualquer aldeia escora.

A luz é- sempre a melhor
impressão que se colhe quan-,
do pela primeira veZ à noite
se visita uma cidade desco­
nhecida.
Cremos que a nossa ideia

que é aliás a de toda a popu­
lação, seja wmpreendida.
Fia Lux.

V'lndcz-s'l
\

N o Livramento. junto à Es-
trada Nacional, um 'prédit.
com onze divisões, poço dé
água, e com' cha ve na mão.

Quem pretender dirija-se a ,

João Batis�ª Hocia, nQ !Des­
mo sítio.

Crónica. (��
LISIO!... r.�� hi
/lfJr:IsISEItJ:O CONC.lc;ÁO�����'

A PRIMAHRA
Chegou há pOUCd a Primave­

ra Como ela é cheia de espe­
,rança: de alegríe, de alvoroço I
Estamos de novo na Serra de
Monsanto em busca de uma'

....

migalha' de soltdãó e sossego,
com <tue retemperar o espfríto,
tão efectado pelas preocupa­
çõés. do día-a-dia.
Ao lbnáe, a confundir-se

com o hoxíaonte, o Mar pra

apenas uma mancha azuÍ tAs
árvores, à nossa volta. estre­

mecíam' quando, o veñto, da
Primavera as baloueava l Nos
campos floridos, no Céu cheio
de luz e cot, na atmosfera leve
embora fresca, a Primavera
despontava como uma apo-
teose I

" '

A passarada, talvez por sa­
ber que o Inverno, findara,
sol ta va os seus alegres trina­
dos como quê a ensaiar melo ...

dias. Via-se que a Vida [ríe
ressurgir para as Ilores, para
as árvores, para os campos,
até l?ara as nossas próprias
amas.

,

Etitretanto, apáticos; deixa­
vamos que as horas, fossem
passando a marcar a marcha
inexorável do ,Tempô, metidos
coni os nossos pensamentos,
as nossas esperariças ]
Havia à nossa volta quieti­

tude I Silêncio I E, nós 'pensa"',
vamo�: Será que a nossa alma
é sempre igual a si própria em'

cada estação do ano I Estamos
convencHos que sim I A Vida
será eternamente o mesmo In­
ferno e o mesmo Paraí&o •.• a

mesma labareda e o mesmo

gelo •.• a mesma fonte de gran­
d�za e de miséria •.. a meSqla
maré-cheia e maré-vazia I ...
E a-nossa almá em que ca-

,pitúlo destes se poderia agora
clã-ssificar? Nem nós próprios
encontramos resposta para es-

ta _Rergunta. .'

E. que po£ vezes os homens
nem sequer re,param no qUe
se passa à sua volta I Que lhes
importa que as aves saltem
alegremen f e de ramO para' ra­

mo •• � Que 'Q, Mar deixe de
cantar a �ua eterná melodiá
quando as ondas se vão es­

praiar na areia em rendilha­
dos de espuma •••

A nossa alma - a alma de
todos nós - 'só não é indife­
rente à tragédia humana, por­
que dela somos os seus prin­
cipais eompaISalJ.
- Á nossa memória iam

ocorrendo, ein torpel, versos

de muitos poetas. Não os ver­

SQS que 'nos contam alegrias
e an.eios de felicidade, mas

esses outros, escritos certaft
mente em momentos de aba­
timento como 8qu�les que vi-
viamosl :,

"

E. sem querer, demos cpn­
nosco a dizer baixinho, como

que a medo, com receio ae,'
que as árvores ao redor de nós
se transformassem em ouvin­
tes" vivos, essa maravilhosa
«Toada ae Portalegre�), de Jo­
sé Régio:'

.
,

o amor, a ' mizade, e quantos
Mai8 8onhofJ de oiro eu sonhara.'
Ben. de8te Mundo, que o mundo
Me levara.
De tal maneira me tinham,
Ao fugir-me
Deixado 80, nulo, atonito"
A mim, que tanto esperara
Ser fiel,
E forte,
E fi,me. .

Que não era mais que amoIte
A vida que então vivia,
,Auto-cadàver .•.

. , .

Ia entardecendo I VoltEtmos
de novo a Lisboa a pen.ar que
a vida,· para nós, seria eterna-

1Dente um ln verno I E tal c:o-

mo o poeta .iamos dizendo:
,

/

«Ora que mail que mal liz eu à Vldaí aos Céus,
Aos homens meus irmios à natureza, a Deus,
Para que lute assim a vida inteira, só
No meu palácio' em ruínu alcatifado a pó ?�

, Depois I. .• :Qepois foi-se o

desalento e voltou de novo a

esperança. Era a Primavera
da Vidlll

AfiU.RELA DE TAVIRA
A publicação, num dos úl.

timos números do «Povo Al­
garvio, duma das lindíssimas
aguarelas do artista Caíres
Soares, que durante longos
anos viveu na nossa tetra, por
ela se apaixonou' ti nela criou
amizades' duradoíras, trouxe­
-nos à lembrança uma injusti­
ça em que os Homens são fér­
teis I
Anos e anos, da sua isolada

existência viveu Caires Soares
em Tavira, Ionge dos 'seus e

da sua Ilha da Madeira, intei-,
ramente dedicado: à paixão pe­
la sua Arte inconfundível de,
aguarelista. e ao con vív io e

camaradagem de Hleia dúzia,
de amigos que o, não esquece-
'rain, apesar do te.npo e da

,
distância que deles o separa I
A sua alma de eleição, que ..

num' di-a já distante cheaou a.

Tavira, sem {amilia, sem cari­
nhos e sem afectos,' veio en­

contrar na nossa terra, - junto
dum casal amigo que a morte

já levou - aquele lar que o

soube receber e' acarinhar co­

mo um familiar, lar de -lue'
apenas se separou quando as

vicisshudes da vida trouxe­

ram esses amj,aos a Lisboa I
Sonhador e poeta (as suas

aguar�las de Tavira são ver­

dadeira:, poesia), qepressa se

deixou' prender 'pelos encantos

da ,nOSSa «Veneza' Algarvia», '

£ixando�a na' Aguarela através
de desenhos que muitas vezes

nO$ sen;sibilizaram, ta1 a ri­
tlueza dos pormenores qu� o

sell espírito artístico �abia ir
descobrir nos mais recônditos
cantos da nossa terra.

Caires Soares foi-se tornan­

do, a pou£o e, poué,o naquela
figura modesta' e simp_1es, sim­
pática, que todos nós conhecia­
mos pelo hábito , le a encon­

trarmos, hoje aqui, amanhã
além, um dia num recanto do
alto de Santa Maria, uma se­

mana depois à beira: Rio. sem­
pre com a prancheta, os Sf us

lápis, as suas aguarelas I
Quem o 'encontrasse de ma-

nhã ou ao entardecer, em qual­
quer ponto la nossa formosa
cidade, já sabia que durante
dias, às meSmas horas, Cair-es
Soares lá estaria de novo às
voltas com os seus desenhos
para que a luz que iluminava
os ângulos do cesario, as som­
bras, os claros· escuros, apre­
sentassem sen pre os mesmOs

contrastes I
Também ninguém do Giná­

sio de Tavira poderá esquecer
a, sua figura simples e amiga'
que ainda hoje li li nos parece
ir encontrar qua ndo o acaso

das férias - sempre desejadas
- nos levam à nossa terra.

Estamo�i a \Tê-lo. cheio de en­

levo, dias e dias a pintar a

óleo o primoroso teto da «Sala
de Trofeus» do seu e nosso

Ginásio I ,

Pois bem" A este Homem,
que tanto amou uma terra que
não era "a sua. Que ianto lhe
deu da suá Arte, do seu enlevo,
da sua ternura I A este Ho­
mem que um dia, só qua'se à
força trocou Tavira pela terra
oude nascera e viviam os seus,
nunca teve de nós a consagra­
çãa que merecia I

Continua na 2.a pàgina,

(Continuação da 1.8 P'áginu)
!!eU8 fins utilitãrios na vlda do.
tnabalhadores e felicitando a po­

e pulação de Cachopo pela csíação
da sua Caea do Povo.

,

Depois falou o sr. .Manuel Cot­
reia Dourado, que mostrou a sua

ah·gria por se encontrar cm Ca­
chopo. terra que muito eatímava
e onde jà ha anos prestara 8e,I:viço.
por se congr-atular com a criação
de tão simpãtico organtsmo cor-

poratívo. '

A encerrar a sessão falou o ar,
Dr, Ilídio das Neves, que em pa­
lavras sóbrias, cheías 'de síucért­
dade, saltentou a sua alegria por
ver que o concelho de Tavira com
a criação daquele organismo com­

pletara a sua cobertura corpora.
tíva.eubltnnando que é dos conce­
Ih08 algarvios aquele que melhor
tem sabído compreender e 'apre­
ciar a organização corporativa da
Nação,
Feltcítou a freguesia, de Cacho-

,

po, que soube compreender tão
stmpàtíca criação cujos frutos não
tardarão, em fazer-se sentir para
ae classee de tr-abalhadores
�is,poi8,em sintese.dada a natu­

ralfalta de espaçode qua díspomos
do que se passou na aímpàtíca al­
deia de Cachopo. que vjve encur­
vada na serra e que num gesto
dígno de apreço, a sua população
apareceu em grande maioria, en­
chendo literalmente a sala para
apreciar e aplaudir aqúeles que
generosamente ali se deslocarám
para amparar a freguesia n08 8eU8

prtmeíros passoe 'na vida corpora-
tiva nacional ,"

'

A população plenamente satts­
feita ovacionou 08 oradores e pre­
tenden' dar todo o seu apoio' do
Governo Corporativo da Nação
atr-avés de UOl dos 8eU8 mais Hdí ,

mos repreeentantes,
Finda li cerimónia foi oferecido

pelo sr. Manuel Gomes, abastado
propríeràrto, prestdente dá Comis­
são Directiva da Casa do Povo de
Cachopo; um fino lance a08 con­
v ídados na sua herdade do, Vale
de João Farco .

A08 brinde8, U8aram da palavra
08 8r8 profe880r José Joaquim
Gonçalve8, o n08SO director, o 8r.
Manuel,Correia Dourado, o reve­
rendo prior �a freguesia e:a en­

cerrar o ar. Dr. Ilidio das Neves,
Foi pOl·tanto, ne88e ambiente de

fé nacionalista, que decorreu a

interes8ante festa a qual 8e pro.
longou até quaae ao anoitecer.
AU 8e de810caram de8tacad08

elementos da. Ca8as do Povo da
Luz e Conceiç'ão de Tavira e tam­
bém da Junta de Fregue8ia desta
última.
AS8Im, terminou e8ta jornada

corporafiva" naquel!,!- aldeia que
8e 'perde ,nos monte8 e que embo-
'ra através de longos e pouco co­
modo8 camirih08 é perigosél8 cur­
vas de e8trada é taviren8e de al­
ma e coração.
Bafejada n08 últim08 temp08

-por algun8 melhoramentoa, an8eia
como é natural, o acabamento
de88a decantada e8trada que en­
curte a distância'que a liga ã 8ede
,do 8eu concelho e que tão pacien­
temente tem sabIdo é8perar.
A hora não tardarà, e8tamos

certos di8so e assim !Se porã termo
ã anomalia de 8e ter de pi8ar ter­
ra e8tranha para se chegar ã pró­
pria c�8a,
A prome88a da electrificação jA

foi feita e aS8im se completarã tam.:.
bém a cobertura electrica do con­
celho de Tavir�.

Sociedade Orfeónica de 'madores
Músico e Ieatro

Torneio dez Damas

de

Na sede desta colectividade e

s o b a pre81dência d u m 1 ú ri,
con8t1tuido pelos srs. António Pa­
lermo de Mendonça� Carlos de
Oliveira PInto e Artur Goulart
Quare8ma, c com elevado número
de concorrentes tiveram lugar no
dia 15 do corrente, os prlmeir08

,

jogos do torneio, que tuncionaram
em 8 mesas 8imultâneal11:ente.

Banda de Tavira
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� Sob a regência de Sebastião Lei- �

• § ria, realiza esta Banda um con- '§
§ certo, dia 19/4/964, das 16 às 18 §
� horas, com o seguinte programa: �
= =

I Wellineton _ P� :
ARTE

P. Sousa I
� TItus - Abertura • .' •

Mozart �
ê Corteje dei' PrinGI Carnaval-Fantasia W. ê
� La leyanda dalI ma - Zarzuela Soutulho �

i A Morgadinh'a I�o���:i�oS.NiGolau J. o i
§ Glória ao Trabalho - p. D. J. Texidor §
= =
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